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GONÇALVES, Charleston. Fenologia, exigências bioclimáticas e características 
físicas da zínia ‘Profusion Cherry’ envasada cultivada em ambiente protegido. 
 Campinas: Instituto Agronômico, 2006. Dissertação (Mestrado em Agricultura Tropical 
e Subtropical) – Instituto Agronômico, 2006. 
 
 
RESUMO 
 
Foram estudados aspectos fenológicos, as exigências bioclimáticas e características 
físicas (altura da planta e número de inflorescências) da zínia ‘Profusion Cherry’, 
envasada sob cultivo protegido, em diferentes épocas de semeadura no período de 
04/02/05 a 17/06/05. A duração do ciclo da planta foi influenciada pela temperatura do 
ar e pelo fotoperíodo. A média da duração do subperíodo: semeadura – primeira flor 
aberta variou de 39 dias nas semeaduras de 11/03/05 e 18/03/05 a 63 dias para a 
semeadura de 10/06/05. Além disso, foi constatado que a estimativa da duração do 
subperíodo (D): semeadura – primeira flor aberta pode ser obtida pela equação: 1/D = 
0,019108 + 0,001968 T – 0,00352 F (R
2
 = 0,99), onde T é a temperatura média (°C) e F 
é o fotoperíodo médio (horas). As exigências bioclimáticas em termos de temperatura-
base e soma térmica (GD), para os diferentes subperíodos foram, respectivamente: 
semeadura - primeira flor aberta: 4,1°C e 838 GD; primeira flor aberta – 50% das flores 
abertas: 3,0°C e 184 GD e 50% das flores abertas – senescência: 7,0°C e 238 GD. A 
altura média das plantas variou, conforme a época de semeadura, entre 9,0 e 16,5 cm 
respectivamente para as semeaduras de 24/03/05 e 04/02/05. Ao serem considerados os 
valores médios mensais das diferentes épocas de semeadura foi observado que o mês de 
junho proporcionou os maiores valores de altura. O número de inflorescências também 
variou para as diferentes épocas de semeadura entre 15,4 e 28,9 respectivamente, para 
13/05/05 e 17/06/05. 
 
 
 
 
 
 
 
Palavras-chave: Zinnia, temperatura, fotoperíodo, temperatura-base, graus-dia, ciclo. 
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GONÇALVES, Charleston. Phenology, bioclimatic requirements and physical 
characteristics of potted Zinnia ‘Profusion Cherry’ under plastic greenhouse. 
Campinas: Instituto Agronômico, 2006. Dissertação (Mestrado em Agricultura Tropical 
e Subtropical) – Instituto Agronômico, 2006. 
 
 
ABSTRACT 
 
Phenology, bioclimatic requirements and physical characteristics (plant height 
and inflorescences) of potted Zinnia ‘Profusion Cherry’ grown in a greenhouse with 
plastic cover, were evaluated for weekly sowing dates from: 02/04/05 to 06/17/05. The 
length of plant cycle was influenced by air temperature and photoperiod. The average 
length of the phase: sowing – first open flower varied from 39 days for the sowing dates 
of 03/11/05 and 03/18/05 to 63 days for 06/10/05. It was also showed that estimates of 
the duration (D) of the period: sowing to first open flower could be obtained by the 
following equation: 1/D = 0.019108 + 0.001968 T – 0.00352 F (R
2
 = 0.99) where, T is 
the mean air temperature (°C) and F is the mean photoperiod (hours). The bioclimatic 
requirements expressed in terms of the base-temperature and degree-days (GD) 
summation for the different periods evaluated were, respectively: sowing – first open 
flower: 4.1°C and 838 GD; first open flower – 50% of the flowers open: 3.0°C and 184 
GD; 50% of the flowers open – senescence: 7.0°C and 238 GD. The average values of 
plant height varied, as a function of sowing date, from 9.0 to 16.5 cm, respectively for 
the following sowing dates: 03/24/05 and 02/04/05. The sowing done during the month 
of June showed higher mean values of plant height. The number of inflorescences also 
varied, for the different sowing dates, from 15.4 to 28.9 respectively for: 05/13/05 and 
06/17/05. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Key words: Zinnia, temperature, photoperiod, base-temperature, degree-days, cycle. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
No Brasil, o mercado consumidor de flores tem necessidade de introdução de 
novas espécies e cultivares, além da crescente demanda por flores envasadas. Com o 
aumento de renda da população está havendo transformações nos hábitos de consumo, 
alterando positivamente a demanda de produtos de grande elasticidade-renda, como é o 
caso das flores e plantas ornamentais. 
Há alguns anos, o mercado interno não era muito exigente quanto à qualidade e 
apresentação dos produtos. Se o ciclo da planta tivesse a duração de quatorze semanas, 
quando o possível seriam doze semanas, o produtor continuava tendo lucro. Tolerava-se 
a presença de algumas lesões de pragas e doenças; índices de perdas de 10 a 15% na 
área de produção eram aceitos; embalar as flores em jornal e outras embalagens 
"tetrapak" (embalagens de leite), ou ainda, acondicionar plantas de grande porte em 
latas de óleo, eram acontecimentos que faziam parte da realidade do mercado. 
Atualmente, a floricultura encontra-se altamente profissionalizada e competitiva, 
sendo que, para um produtor ser capacitado, os requisitos mínimos são: apresentar 
elevados índices de produtividade, padronização, boa apresentação e qualidade, vender 
as variedades mais aceitas pelo mercado e ter conhecimento do produto. 
Para a zínia existe carência de literatura indicando a temperatura-base e as 
necessidades térmicas para o seu desenvolvimento, portanto a determinação da 
temperatura-base e das exigências térmicas viria auxiliar o produtor no planejamento 
de seu cultivo. 
O conhecimento da duração do ciclo total das flores ornamentais é de grande 
importância para o produtor para que se possa planejar o fluxo de entrega de vasos para 
o mercado consumidor. 
A floricultura brasileira está seguindo as tendências da floricultura mundial, ou 
seja, a da segmentação e profissionalização da cadeia produtiva, na qual cada elo da 
cadeia se especializa ao máximo. O produtor que hoje se responsabiliza por toda a 
cadeia, desde o plantio até o transporte e comercialização poderá ser substituído por 
aquele cada vez mais especializado apenas na produção do produto final, seja ele: flor 
de vaso, corte ou forrações. 
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No Brasil, lentamente, está se aprendendo a consumir flores no dia-a-dia e não 
apenas como presentes ou em grandes datas comemorativas e ainda tem sido feita 
escolha entre as diferentes opções de flores disponíveis, levando em conta as vantagens 
comparativas dos produtos. Aqueles que proporcionarem beleza, sem abrir mão da 
qualidade e durabilidade vão atrair os consumidor em caráter definitivo. Para que isso 
seja possível é necessário que o setor produtivo de flores seja profissional, competitivo, 
e que se estabeleça um suporte em pesquisa e marketing em todos os elos da cadeia de 
produção. 
Zínia é uma planta que possui uma infinidade de formas, tamanhos e cores dos 
seus capítulos. O cultivar ‘Profusion Cherry’ tem um excelente desempenho na 
produção de flores em vaso, pois apresenta porte baixo, ereto, compacto e uma 
excelente cobertura do vaso pela parte aérea. As plantas demandam o uso de técnicas de 
cultivo simples, proporcionando baixo custo de produção, tornando-se um produto cada 
vez mais acessível ao produtor e consumidor. Por essas características a zínia aparece 
com grande potencial para o mercado de flores envasadas. Aliando seu curto ciclo de 
produção à qualidade do produto, a zínia poderá ser uma espécie que venha a atender a 
crescente exigência do mercado consumidor. 
Em países com clima temperado as zínias são utilizadas em floreiras e plantas 
envasadas. No Brasil sua utilização como florífera envasada tem apresentado 
crescimento devido ao melhoramento genético e a introdução de novos cultivares. 
Alguns estudos foram desenvolvidos sobre zínia, no país, mas ainda não 
abordam todas as necessidades para a produção da flor. Com o intuito de proporcionar 
aos produtores maiores conhecimentos sobre a planta, visando suprir as carências de 
informações a respeito das demandas ao cultivo de zínia , foi realizado este estudo com 
zínia ‘Profusion Cherry’ envasada cultivada em ambiente protegido cujos objetivos 
foram: 
 
a)  desenvolver escala fenológica e determinar a duração dos diferentes 
subperíodos fenológicos para a zínia envasada; 
b)  determinar a temperatura-base e necessidades térmicas da zínia; 
c)  avaliar o efeito de épocas de semeadura em características físicas da zínia: 
número de inflorescências e altura da planta, e 
d)  Analisar a estimativa da duração do subperíodo semeadura-primeira flor 
aberta em função da temperatura e do fotoperíodo. 
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
 
 2.1 Zinnia elegans Jacq. 
 
A zínia (Zinnia elegans Jacq. - Asteraceae) é uma planta anual de pleno sol, 
herbácea, com caule piloso e folhas simples e originária do México (TORRES, 1963; 
SACALIS, 1993). 
No Brasil é popularmente conhecida como “zínia”, “capitão”, “capitão-do-mato” 
e “moças e velhas” (CIVITA, 1977). 
A inflorescência é do tipo capítulo indeterminado, com desenvolvimento 
acrópeto(SHARMA & SHARMA, 1989) e formada por dois tipos de flores. As flores 
chamadas flósculos do raio, localizam-se na borda do capítulo, são unissexuadas e 
apresentam pistilos e lígulas. As flores tubuladas, denominadas flósculos do disco, são 
bissexuadas e localizam-se no centro do capítulo no centro do capítulo (ROGERS et al., 
1992; MIYAJIMA & NAKAYAMA, 1994). A inflorescência pode ser do tipo 
margarida simples, dobrada ou crespo (LORENZI & SOUZA, 1999) apresentando 
lígulas de várias cores: branca, amarela, laranja, vermelha, rosa e púrpura (FELL, 1983). 
É uma ornamental cultivada para a produção de flor de corte devido a sua longa 
durabilidade, sendo adequada também para a utilização em bordaduras e maciços a 
pleno sol, tanto para regiões de temperatura amena como para áreas tropicais. 
Multiplica-se por sementes que podem ser semeadas durante o ano todo, principalmente 
na primavera e verão (LORENZI & SOUZA, 1999). Ademais, apresenta rápido 
crescimento e facilidade de cultivo (STIMART et al., 1983) durante a primavera e 
verão. 
O híbrido ‘Profusion Cherry’ é interespecífico de Zinnia elegans e Zinnia 
angustifolia HBK. Suas características são interessantes para o cultivo em vaso devido 
ao seu porte anão e compacto, podendo atingir altura e largura de 30 a 38 centímetros, 
respectivamente. Possui inflorescência do tipo capítulo, a qual atinge em média, cinco 
centímetros de diâmetro, com lígulas de cor vermelho cereja e folhas lanceoladas. Pode 
ser utilizado em jardineira ou no jardim, formando maciços, apresentando arquitetura 
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adequada para a utilização em vaso, fácil cultivo, tolerância a seca e resistência a oídio e 
à mancha bacteriana (SAKATA, 2001). 
No ano de 1999 o híbrido ‘Profusion Cherry’ obteve medalha de ouro dos 
comitês de seleção de cultivares “All American Selections Flower Award” e 
“Fleuroselect” (SAKATA, 2001). 
Segundo PINTO et al. (2005) a zínia apresenta capítulos atrativos, tolerância a 
seca, mínima exigência de tratos culturais e potencial para a utilização em vaso. 
 
 
  2.2 Fenologia da zínia 
 
DE FINA & RAVELO (1973) definiram a fenologia como o ramo da ecologia 
que estuda os fenômenos periódicos dos seres vivos e suas relações com as condições 
do ambiente. A fenologia visa avaliar sistematicamente as mudanças periódicas na 
aparência e constituição dos seres vivos por causas ambientais. Portanto a observação 
dos processos periódicos visíveis é o objetivo básico da fenologia (PASCALE & 
DAMARIO, 2004). 
Em ensaio conduzido na região de Jaboticabal, Estado de São Paulo, com Zinnia 
elegans Jacq. ‘Double Choice Mixed’, no período de 1993 a 1994, PINTO (1996), 
observou o comportamento fenológico e o crescimento de zínia, em três épocas 
diferentes de semeadura (dezembro, fevereiro e abril). As fases determinadas foram: 
emergência, 1° par de folhas verdadeiras, 2° par de folhas verdadeiras, gema apical 
florífera visível (2mm) e floração. O número de dias para emergência das plântulas foi 
de 4 dias na semeadura de dezembro; 4 dias em fevereiro e 5 dias em abril. Para atingir 
o estádio de 1° par de folhas verdadeiras desenvolvido o número de dias necessário foi 
de 7 dias para a primeira e segunda época de semeadura e 10 dias para semeadura abril. 
O segundo par de folhas verdadeiras ocorreu aos 12 dias, na semeadura de dezembro; 
16 dias em fevereiro e 20 dias, em abril. Na semeadura de dezembro, o número de dias 
para o surgimento da gema apical florífera desde a semeadura foi menor (26 dias), 
enquanto que na semeadura de fevereiro e abril o número de dias do surgimento da 
gema após a semeadura foi de 29 e 37 dias, respectivamente. A floração ocorreu em 
menor número de dias na semeadura de dezembro (53 dias), em relação à semeadura em 
fevereiro (57 dias) e em abril (71 dias). Concluiu que a época de semeadura interferiu na 
velocidade de emergência, a qual foi maior na semeadura de fevereiro, e no número de 
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dias para atingir as fases de emergência, 1° e 2° par de folhas verdadeiras e gema 
florífera apical visível. Interferiu também na duração dos períodos compreendidos entre 
cada uma dessas fases, sendo maior na semeadura de abril e menor na de dezembro. 
 
 
  2.3 Exigências bioclimáticas 
 
O desenvolvimento das plantas é afetado por diferentes parâmetros 
climáticos, como variações sazonais do fotoperíodo, intensidade luminosa, qualidade da 
luz, temperatura, precipitação e umidade relativa do ar. 
Os estudos das interações clima-planta foram iniciados por REAUMUR em 
1735, onde a duração do período de desenvolvimento da planta foi relacionada a um 
somatório de temperatura constante. Após esse trabalho pioneiro, outros sucederam 
desenvolvendo-se o sistema de unidades térmicas ou graus-dia. 
FANCELLI & DOURADO-NETO (1997) relatam que o método mais 
satisfatório para determinar as etapas de desenvolvimento da cultura leva em 
consideração as exigências calóricas ou térmicas, designadas como unidades calóricas, 
unidades térmicas de desenvolvimento ou graus-dia. Também SENTELHAS et al. 
(1994) discutem que existem vários métodos na literatura que correlacionam o grau de 
desenvolvimento de uma cultura com a temperatura do ar, sendo o mais empregado o 
das unidades térmicas ou graus-dia. 
O conceito dos graus-dia pressupõe a existência de uma temperatura-base abaixo 
da qual a planta não se desenvolve, e se o fizer, será a taxas muito reduzidas. Cada grau 
de temperatura acima dessa temperatura, conhecida como temperatura-base, 
corresponde a um grau-dia. Cada espécie vegetal ou cultivar possui uma temperatura-
base característica, que pode variar em função do estádio fenológico da planta, sendo 
comum no entanto, a adoção de um valor médio único para todo o ciclo da cultura, por 
ser mais fácil sua aplicação (CAMARGO, 1984 e PEREIRA et al., 2002). 
O conceito de graus-dia baseia-se na premissa de que uma planta necessita 
determinada quantidade de energia para que complete seu ciclo, desde que não seja 
afetado pelo fotoperíodo ou estresse hídrico (MASSIGNAN, 1987). Ainda explicita que 
a teoria dos graus-dia pressupõe: 
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a)  existência de relação linear entre o desenvolvimento relativo e a 
temperatura; 
b)  temperaturas diurnas e noturnas afetam igualmente o crescimento e 
desenvolvimento (BRUNINI, 1980 e CAMARGO, 1984). 
O conhecimento das exigências climáticas, desde a emergência ao ponto de 
maturidade fisiológica, é fundamental para a previsão da duração do ciclo da cultura em 
função do ambiente. Essas informações, associadas ao conhecimento da fenologia da 
cultura, podem ser utilizadas no planejamento para a definição da época de semeadura; 
da utilização de insumos e da época de colheita (GADIOLI et al., 2000). 
Mesmo considerando as restrições do método, diferentes autores no Brasil, 
determinaram as exigências térmicas (GD) e a temperatura-base (Tb) para diversas 
culturas. Alguns exemplos são relatados a seguir, onde pode ser verificada a grande 
variabilidade dos valores de temperatura-base existentes na literatura em função da 
espécie e da cultivar estudados. 
No caso de culturas anuais, ALVES et al. (2000) determinaram para o período 
de semeadura-maturação do arroz ‘IAC-4440’ a Tb=11,8°C e GD=1985. CAMARGO 
(1984), trabalhando com soja de diferentes ciclos determinou a Tb=14°C e a 
necessidade térmica variando de 1030 a 1340 GD. SENTELHAS et al. (1994) 
analisando as exigências térmicas para diferentes cultivares de girassol encontraram Tb 
entre 4 a 5°C e total de graus-dia de 1715 a 1850. GADIOLI et al. (2000) em seu 
trabalho de caracterização fenológica associada a soma calórica para diversos híbridos 
de milho, determinaram as temperaturas basais, inferior de 10°C e superior de 30°C, e o 
acúmulo de GD variando entre 1574 a 1626 conforme o híbrido. Enquanto BARBANO 
et al. (2001) obtiveram para o subperíodo semeadura-florescimento tanto para o milho 
de verão quanto o safrinha a temperatura-base de 8°C. Também PEDRO JÚNIOR et al. 
(2004) determinaram a temperatura base e necessidade térmica de várias cultivares de 
triticale, obtendo a temperatura-base em torno de 8 e 10°C e as somas térmicas, em 
graus-dia, entre 1048 e 1263 em função da cultivar de triticale. 
BARBANO et al. (2002) em seu trabalho com ervilha, determinou a 
temperatura-base de 4,7 a 9,0°C, em função do método utilizado, e total de GD variando 
de 329 a 713 unidades térmicas. 
Em relação às hortaliças MOTA (1981) indicou para ervilha a temperatura-
base de 6°C e soma térmica entre 1225 e 1275 GD em função do ciclo da planta. 
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VIEIRA et al. (1992) trabalhando com pepino obtiveram Tb=8°C e GD=710. Para 
batata, VARILLAS (1991) encontrou valores de Tb=8°C e soma térmica entre 1270 e 
1340 graus-dia. 
PRELA & RIBEIRO (2002) utilizaram para feijão vagem a temperatura-base 
igual a 10°C e encontraram o acúmulo térmico entre 687 e 747 GD. 
Considerando-se algumas culturas perenes, para o abacate (SENTELHAS et al., 
1995) e as videiras ‘Niagara Rosada’ (PEDRO JÚNIOR. et al., 1994), ‘Itália’ e ‘Rubi’ 
(BOLIANI & PEREIRA, 1996) verificou-se que possuem temperatura-base de 10°C. 
Para plantas ornamentais a variação do valor da temperatura-base, também é 
muito grande. FISHER & LIETH (2000) utilizaram o valor de -4,5°C para Lilium 
longiflorum Thumb. Enquanto para rosa hybrida cultivares ‘Cara Mia’, ‘Royalty’ e 
‘Sônia’, PASIAN & LIETH (1994) citaram como temperatura-base 5,2°C. 
Posteriormente, DUFOUR & GUÉRIN (2003) trabalhando com Anthurium andreanum 
Lind., em condições tropicais, usaram 14°C como temperatura-base. 
BOSCHI et al. (2004)  estudando Spathiphyllum floribundum 'Petite', 
encontraram a temperatura-base de 12°C e tendo determinado as necessidades térmicas 
de 360; 185; 186; 1.512 e 1.132 GD, respectivamente, para as fases: desenvolvimento 
do primeiro rebento; desenvolvimento do segundo rebento; desenvolvimento do terceiro 
rebento; visualização da primeira inflorescência e ocorrência do florescimento do 
primeiro rebento. WURR et al. (2002) pesquisando a planta ornamental Narcisus 
determinou a temperatura-base de 1,5°C. 
Pela literatura verifica-se que os valores de temperatura-base são muito variáveis 
em função da espécie estudada. Conseqüentemente também, as exigências térmicas para 
as diferentes culturas acompanham esta variação. O conhecimento tanto dos limites 
inferiores de temperatura para o desenvolvimento das plantas, quanto das necessidades 
térmicas constitui-se em ferramenta auxiliar ao produtor no planejamento de épocas de 
semeadura e de colheita (PASCALE & DAMARIO, 2004). 
 
 
2.3.1 Efeito da temperatura na zínia 
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Considerando-se o efeito da temperatura na germinação de sementes de Z. 
elegans, MASSANTE (1963), verificou que esta ocorre, tanto na presença como na 
ausência de luz, e em temperaturas que variam de 10°C a 35°C. A maior velocidade e 
porcentagem de germinação de sementes de Z. elegans ocorrem a temperaturas mínimas 
entre 18°C e 24°C, com resultados inferiores quando as temperaturas mínimas são 
abaixo de 15,5°C (METACALF & SHARMA, 1971). 
Em relação a velocidade de emergência, sabe-se que baixas temperaturas tendem 
a diminuir as taxas metabólicas dos processos vegetais (HENDRICKS & 
TAYLORSON, 1976). Por outro lado, altas temperaturas, acima da temperatura em que 
ocorre a taxa máxima dos processos vegetais, também pode ser verificado o mesmo 
efeito, ou seja, retardando a germinação de sementes quiescentes (BASKIN & 
BASKIN, 1988) e influenciando a velocidade de emergência. 
A germinação pode ocorrer em 100% sob temperaturas acima ou abaixo à 
temperatura ótima de germinação, demandando um gasto maior em tempo para que isso 
ocorra (FERRI, 1986). KAMAHA & MAGUIRE (1992), explica que temperaturas 
inadequadas causam inibição da atividade enzimática, com a conseqüente queda da 
velocidade de síntese de proteínas e de outros processos de biossíntese necessários à 
germinação da semente e do desenvolvimento da plântula. 
No Brasil, no Estado de São Paulo, nas condições climáticas do município de 
Jaboticabal, PINTO (1996), observou que o número de dias, desde a semeadura até a 
emergência das plântulas, correlacionou-se negativamente com a temperatura mínima 
absoluta e com a média de temperaturas do ar mínimas, sendo a maior correlação 
observada com a temperatura mínima absoluta. Assim, há tendência de aumento no 
número de dias requeridos para a emergência a medida que a média de temperaturas do 
ar mínimas e a temperatura mínima absoluta diminuem. 
Em relação ao efeito da temperatura no desenvolvimento MERRIT & KOHL 
(1991) realizaram um estudo com plantas de Z. elegans ‘Peter Pan’ cultivadas em vaso, 
em casa-de-vegetação, submetidas, 28 dias após a semeadura, a temperatura diurna do 
ar de 27 ± 3°C e a temperaturas noturnas do ar de 7 ± 3°C ou 18 ± 3°C. Observaram que 
plantas mantidas à temperatura noturna do ar de 7°C levaram 68 dias a mais para 
florescer, quando comparadas às plantas mantidas a 18°C. Entretanto, o índice de área 
foliar, a área foliar total, o número de ramificações laterais, o peso de matéria seca da 
parte aérea e a altura da planta foram significativamente maiores à temperatura de 7°C 
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do que a 18°C. Por outro lado, o número de folhas e o comprimento do caule às 
temperaturas de 7°C e 18°C não foram significativamente diferentes. 
Post, citado por EL GAMASSY et al. (1965) relata que o crescimento de Z. 
elegans é pequeno a temperatura abaixo de 15,5°C e que, com o aumento da 
temperatura e do fotoperíodo, há aumento do comprimento do caule e do diâmetro da 
inflorescência e maior produção de inflorescências. 
BOYLE et al. (1986) analisaram variações no desenvolvimento vegetativo e 
reprodutivo de diversos híbridos F1 de Z. elegans cultivados em canteiros, no interior de 
casa-de-vegetação, com temperaturas mínimas noturnas e diurnas de 15,5°C e 18°C, 
respectivamente, durante a primavera, verão, outono e inverno, por dois anos. Para 
todos os híbridos, o número de dias requeridos para florescer foi menor no verão, 
seguido pelo outono, primavera e inverno. Em média, as plantas cultivadas no verão 
necessitaram de 45 dias, entre a semeadura e o florescimento, enquanto as plantas 
cultivadas no inverno floresceram em 78 dias. Os autores verificaram também, 
diferenças nas respostas em função dos grupos de cultivares estudados. O grupo dos 
cultivares Cactus floresceu uma semana depois e apresentaram maiores alturas, 
diâmetro da inflorescência e número de nós, quando comparados ao grupo dos 
cultivares Pompom, em cada uma das estações do ano estudadas. No grupo dos 
cultivares Pompom, a indução floral ocorreu antes do que nas plantas do grupo dos 
cultivares Cactus. A altura das plantas de todas as cultivares estudadas foi maior no 
outono, seguida pela primavera, verão e inverno. Durante os dois anos de estudo, as 
plantas cultivadas no outono apresentaram maior número de nós quando comparadas às 
plantas cultivadas nas demais estações. O diâmetro da inflorescência foi maior nas 
plantas cultivadas no outono, intermediário nas cultivadas no verão e primavera e menor 
nas de inverno. Os autores também observaram que o número de dias requeridos pra 
atingir o florescimento decresceu linearmente com o aumento da temperatura média 
diária. Assim, o florescimento tardio no inverno parece ser resultado da combinação da 
baixa temperatura média diária com a baixa intensidade luminosa, observada durante o 
período. O número de dias necessários ao florescimento, durante o verão, a primavera e 
o outono foi influenciado mais pela temperatura média diária do que pelo fotoperíodo. 
Conforme NICOLINI (1966), para o bom desenvolvimento de zínia, a 
temperatura ambiente deve permanecer em torno de 18°C. Segundo SCHIMIDT (1979), 
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nas duas primeiras semanas de desenvolvimento, após o transplante para o local 
definitivo, a temperatura ambiente deve ser mantida, no mínimo, entre 18°C e 20°C. 
Went, citado por BOYLE et al. (1986), relata que as temperaturas ótimas para o 
crescimento inicial das plantas foram de 20°C (noturna) e 27°C (diurna) e, 
posteriormente, decresceram para 13°C - 16°C (noturna). Estudos de diversos cultivares 
de zínia demonstraram que plantas sob dias curtos e baixas temperaturas apresentavam 
menor número de flores liguladas (STIMART et al., 1987). 
Em função da variação sazonal da temperatura, existe, na literatura, muita 
controvérsia em relação a época de semeadura. 
BLOSSFELD (1965) e CIVITA (1977) recomendam a semeadura em agosto a 
março. No ALMANAQUE AGROCERES (1980) é recomenda após o frio, a partir de 
julho – agosto, dependendo da região. KINDERSLEY (1986) recomenda a partir do 
início e metade da primavera. ASSIS (1992) recomenda a semeadura durante a 
primavera e verão e o próprio autor ASSIS (1993) recomenda em qualquer época do 
ano. 
A temperatura é um fator importante no desenvolvimento de zínia, pois de 
acordo com SALISBURY (1982), muitas das respostas ao efeito do fotoperíodo podem 
ser modificadas e influenciadas pela temperatura. Essa influência na zínia pode ser 
analisada sob diferentes aspectos: germinação, crescimento, desenvolvimento e duração 
do ciclo. 
Embora as plantas de zínia sejam plantas de clima subtropical, estas podem 
suportar quedas ocasionais de temperatura, mas desde que não haja ocorrência de 
geadas (BLOSSFELD, 1965). 
No Brasil, PINTO (1996) trabalhando com Zinnia elegans, verificou que o 
número de dias da semeadura ao estádio de floração e o período compreendido entre o 
estádio de gema florífera apical visível e a floração foram influenciados pela época de 
semeadura. O número de dias para a floração foi maior na semeadura de abril (71 dias) 
e menor na de dezembro (53 dias). 
PINTO et al. (2005), avaliando o ciclo de diferentes espécies de zínia em diferentes 
estações do ano determinou que o cultivar ‘Profusion Cherry’ mostrou-se o mais 
interessante pela qualidade da planta formada e em relação aos aspectos econômicos da 
produção, apresentando também o melhor desempenho (planta compacta, de menor 
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porte e maior capítulo), em todas as estações, tendo seu ciclo de 51 dias no outono e de 
53 na primavera. 
 
  2.3.2 Efeito do fotoperíodona zínia 
 
O fotoperíodo tem sido estudado em zínia, e os resultados encontrados na literatura são 
divergentes em relação a interferência no desenvolvimento da planta. 
Para alguns autores o fotoperíodo interfere no desenvolvimento da zínia e regula 
o florescimento de muitas espécies de Asteraceae, além disso as respostas 
fotoperiódicas variam entre os cultivares de Zinnia elegans (BOYLE & STIMART, 
1983). Porém existem descrições de diversos autores demonstrando que muitas das 
respostas ao fotoperíodo são modificadas e influenciadas pela temperatura (BOYLE et 
al., 1986; MERRIT & KOHL, 1991; PINTO et al., 1999). 
Alguns trabalhos relatam que a zínia é uma planta de dia curto. Segundo 
SAWHNEY & SAWHNEY (1976), zínia é uma planta obrigatória de dia curto, que não 
floresce sob irradiação contínua (24 horas). Em seu estudo plantas mantidas em 
fotoperíodo de 8 horas floresceram em torno de 31 dias após a semeadura. Utilizando 
ácido giberélico conseguiu que as plantas florescessem sob fotoperíodo não indutivo, ou 
seja, sob irradiação contínua (24 horas), verificando que a giberelina substituiu o 
requerimento fotoindutivo em Zinnia elegans. 
HAN & YEAM (1978) em estudos com Zinnia elegans desenvolvidas em vaso 
submetidas a 16 horas de luz (dia longo) e 8 horas de luz (dia curto) e a fotoperíodo 
naturais conforme a estação (13,9 a 14,7 horas de luz), concluíram que o ciclo da cultura 
foi menor sob dias curtos. 
BOYLE & STIMART (1983), em seu trabalho com Zinnia elegans 
desenvolvidas em casa-de-vegetação, com temperatura diurna de 24°C e noturna de 
17°C verificaram que sob dias curtos (8, 10, 12 horas), mostrando que o florescimento 
era precoce e, em dias longos (14, 16, 18 e 24 horas), o florescimento era tardio. Ainda 
segundo esses autores Zinnia elegans é uma espécie de dia curto facultativa, em que a 
indução e o desenvolvimento floral ocorrem em qualquer fotoperíodo, mas são 
acelerados sob dias curtos (12 horas ou menos) e atrasados sob dias longos (14 horas ou 
mais). 
POST (1942) e DUDA (1967) demonstraram em seus ensaios que Z. elegans é 
uma planta de dia curto para a formação da gema florífera. Realizaram estudos sobre o 
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efeito de diferentes fotoperíodos (8 horas de luz natural mais 1 hora e 24 minutos de luz 
do crepúsculo e dia longo), utilizando-se caixas à prova de luz. O tratamento, sob 
condições de dias curtos, antecipou o florescimento em 22 dias e as plantas submetidas 
a 8 horas de luz natural mais luz do crepúsculo, atrasaram o florescimento em 10 dias, 
quando comparadas às plantas mantidas em dias longos. 
DAS et al. (1977) submeteram plântulas de Zinnia elegans a fotoperíodo de 15 
horas, desde a germinação até 7 dias após o transplante, sendo então divididas em dois 
grupos, um grupo foi mantido sob o efeito de 9 horas luz (dia curto) e outro grupo sob o 
efeito de 15 horas luz (dias longo). Apenas 15% das plantas mantidas sob condições de 
dia longo ocorreu florescimento e este ocorreu 37 dias após o florescimento de 100% 
das plantas submetidas a dias curtos. 
ARMITAGE et al. (1981), verificaram que o fotoperíodo de 9 horas, durante seis 
semanas, retardou o florescimento das plantas quando comparado a duas ou quatro 
semanas. As plantas cultivadas em dias curtos foram menores em tamanho em todas as 
cultivares estudadas. Embora a altura da planta tenha sido reduzida em todas as 
durações de dia curto (2, 4, 6 semanas), o comprimento do pedúnculo floral não 
mostrou redução significativa em nenhum dos cultivares, indicando que condições de 
dia curto têm pouco efeito no desenvolvimento da haste floral. 
Na Alemanha, REIMHERR (1980), objetivando a produção de inflorescência 
para corte, estudou os efeitos de três épocas de semeadura (14/02, 18/05 e 26/07/1979) e 
quatro fotoperíodos sobre Z. elegans mantidas em casa-de-vegetação. O tratamento de 
dia curto (9 horas de luz), associado à primeira época de semeadura, resultou na redução 
do comprimento do caule e na produção de plantas não apropriadas para o corte. Ainda 
segundo o mesmo autor, a escolha da época de semeadura e da variedade é decisiva para 
o êxito da cultura. 
ALLAN & GARNER (1940), concluíram após estudar os efeitos do fotoperíodo 
na faixa de 10 a 15 horas, em duas variedades de Z. elegans, que as cultivares eram de 
dias neutro em relação à resposta do florescimento. 
CARPENTER & BECK (1973) verificaram que as plantas de Z. elegans ‘Peter Pan 
Pink’, mantidas à temperatura noturna de 16°C e diurna de 20°C, submetidas por quatro 
semanas a 8 horas de luz mais 8 horas de irradiação incandescente (dia longo) ou a 8 
horas de insolação diária, não diferiram quanto à época de florescimento. Contudo, as 
plantas mantidas em dias longos apresentaram maior altura do que aquelas sob 8 horas 
de insolação diária. Plantas mantidas sob iluminação continua, durante quatro semanas, 
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floresceram antes do que aquelas submetidas ao fotoperíodo de 8 e de 16 horas, além de 
apresentarem-se mais baixas e mais compactas no florescimento. 
IOZI (1993) realizou um trabalho com Zinnia elegans , onde efetuou dois 
plantios em épocas distintas (março e outubro), em condições de campo, objetivando 
obter em cada planta uma única haste floral. A colheita foi efetuada quando as plantas 
estavam totalmente floridas (lígulas totalmente expandidas). Em março , o ciclo da 
zínia, desde a semeadura até o florescimento, foi de 50 dias, enquanto que a semeadura 
realizada em outubro foi de 57 dias. 
PINTO (1996) em seu trabalho com Zinnia elegans ‘Double Choice Mixed’ 
estabelecendo 3 épocas diferentes de plantio (dezembro, fevereiro e abril) observou para 
as plantas nas três épocas de semeadura, que os valores de fotoperíodo variaram 
respectivamente de 13,4 a 13,73 horas; de 12,53 a 11,37 e 11,40 a 10,83 horas, estando 
parcialmente de acordo com o verificado por BOYLE & STIMART (1983), que 
verificaram diferenças no diâmetro de inflorescências de zínia somente em fotoperíodos 
de 14 horas, em comparação a fotoperíodos menores. 
 
 
  2.4 Qualidade da zínia 
 
Dentre as características físicas de flores envasadas, pela própria natureza do 
produto, pode ser destacada a qualidade da planta, pois é o visual do produto que irá 
influir decisivamente na sua comercialização. 
NOORDEGRAAF (1994) relata que as plantas floridas em vaso apresentam 
parâmetros de classificação de qualidade. Alguns são comuns à maioria das espécies e 
outros específicos para cada espécie. O conceito de qualidade para o mercado, está 
relacionado aos aspectos externos, que deve representar a verdade, porque os aspectos 
internos não podem ser mensurados durante o período de comercialização. Considera 
como aspectos externos da qualidade a estrutura (forma, comprimento); o número de 
flores e botões; a ausência de resíduos químicos, de pragas e doenças e de defeitos 
aparentes; e como internos, a longevidade em condições de interior; a resistência contra 
condições de estresse durante transporte e comercialização; a suscetibilidade ao 
resfriamento e etileno; ausência de defeitos escondidos e estabilidade da cor em 
condições de interior. Alguns desses aspectos podem ser mensurados por métodos 
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objetivos, como número de flores abertas, comprimento de haste, tamanho da flor; 
outros devem ser estabelecidos subjetivamente, pela visualização, como forma (tipo), 
intensidade de cor e defeitos. Como o padrão está intimamente ligado à qualidade, pois 
um dos objetivos da padronização é estabelecer normas para comercialização, 
classificação (qualidade, comprimento, sanidade) e embalamento (apresentação, 
embalagem e número de hastes por unidade de embalagem), os aspectos externos da 
qualidade são os parâmetros utilizados para se definir um padrão. 
Para zínia, os parâmetros de classificação de qualidade ainda não estão 
estabelecidos, mas que podem ser utilizados os padrões gerais para as plantas floridas 
envasadas com características semelhantes aos da zínia (MOTOS, 1999). 
CAETANO et al. (1995); MOTOS & OLIVEIRA (1998) dizem que na produção 
de plantas floridas em vaso, as características que geralmente se buscam são plantas de 
baixo porte, compactas, com uma boa ramificação, que tenham a parte aérea bem 
formada, proporcionalidade planta-vaso, estabilidade na composição, caule firme e com 
boa sustentação, que sejam plantas bem enraizadas e firmes no vaso. 
O mercado consumidor de flores, atenta para a forma e o aspecto visual das 
plantas ornamentais, tornando-se fatores de decisão para o consumo (BENNINGA e 
REYMANN, 2000). 
ADRIANSEN (1985) e CHRISTENSEN & FRIIS (1987) relatam que a altura 
ótima para muitas plantas ornamentais floridas envasadas encontra-se entre 20 a 25 cm, 
podendo variar conforme as seguintes características: o tamanho do vaso utilizado para 
cultivo, a espécie cultivada e as preferências do mercado. 
BANKO & STEFANI (1988), comentam que as plantas compactas são mais 
atrativas e altamente desejáveis, sendo mais fáceis o manuseio e transporte, sem 
sofrerem danos e apresentam um período maior de comercialização do que as plantas 
compridas e mal formadas. Também MOORE et al. (2000) informam que as plantas 
compactas floridas em vaso de porte baixo e com flores de cores vivas e alegres tem 
sido muito apreciadas pelos consumidores. 
Yamada, 1992; Caldari Júnior et al., 1997; Castro, 1998; Petry et al., 1999; 
Motos, 2000 citados por PINTO (2003), em seus trabalhos relatam que a produção de 
plantas de alta qualidade e o número de dias para que a planta em vaso esteja pronta 
para a comercialização dependem de vários fatores, como: escolha do cultivar 
adequado; sistema de produção e práticas culturais adotadas; aplicação de reguladores 
vegetais e condições ambientais de cultivo. 
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BOYLE et al. (1986), em estudos desenvolvidos com diversos híbridos F1 de 
Zinnia elegans cultivados em canteiros, sob cultivo protegido, com temperaturas 
mínimas noturnas e diurnas de 15,5°C e 18°C, respectivamente, durante a primavera, 
verão, outono e inverno por dois anos, observaram que a altura das plantas de todas as 
cultivares de zínia (Cactus e Pompom) foi maior no outono, seguida pela primavera, 
verão e inverno. Durante os dois anos de estudo, as plantas cultivadas no outono 
apresentaram maior número de nós quando comparadas às plantas cultivadas nas demais 
estações. 
PINTO (2003), observou que o cultivar ‘Profusion Cherry’ teve uma maior 
porcentagem de cobertura de vaso pela parte aérea comparada com as outras cultivares 
‘Thumbelina’, ‘Liliput’ e ‘Persian Carpet’. Quanto maior a porcentagem de cobertura 
do vaso pela parte aérea, melhor o aspecto visual da planta, indicando uma parte aérea 
bem fechada. O cultivar ‘Profusion Cherry’ demonstrou melhor desempenho na 
produção de flores em vaso, pois apresentou porte baixo, ereto e compacto, maior 
porcentagem de cobertura de vaso pela parte aérea, capítulos com maior diâmetro e 
maior índice de colheita de folhagens e capítulos. 
 
 
3 MATERIAL E MÉTODOS 
 
  3.1 Caracterização do experimento 
 
3.1.1 Lote de sementes do híbrido de zínia ‘Profusion Cherry’ 
 
Foram utilizadas sementes do híbrido ‘Profusion Cherry’, híbrido do cruzamento 
de  Zinnia elegans Jacq. E Zinnia angustifólia HBK. As sementes foram obtidas na 
empresa Agroflora-Sakata. O híbrido foi escolhido pela facilidade de aquisição pelo 
produtor de flores e pelo potencial de utilização como florífera envasada. 
Os lotes originais de sementes apresentavam 90% de germinação e 99,9% de 
pureza física (dados técnicos da Agroflora – Sakata), foram mantidos hermeticamente 
fechados em sua embalagem original, no interior de caixa de isopor, colocada na câmara 
fria à temperatura de 5°C até o momento do uso, conforme recomendação de BASS 
(1980). 
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3.1.2 Localização do Experimento 
 
O ensaio foi realizado em área experimental do Pólo Regional de 
Desenvolvimento Tecnológico dos Agronegócios do Leste Paulista, em Monte Alegre 
do Sul, São Paulo, situada a 22°43’ de latitude sul e 46°37’ de longitude oeste, à altitude 
de 777 metros, no período de 04 de fevereiro a 20 de setembro de 2005. 
 
 
3.1.3 Instalação do experimento e produção de plantas em vaso 
 
O experimento foi instalado em estufa tipo túnel com dimensões: 30 metros de 
comprimento por 8 metros de largura e 5 metros de altura, com coberta plástica de 
polietileno de baixa densidade com espessura de 100 micra, fechada lateralmente com 
sombrite 70%, permitindo a ventilação natural e orientada no sentido leste-oeste. 
Os vasos foram dispostos em bancada de 1 metro de altura do solo com 
comprimento e largura de 8 e 1,5 metros respectivamente. As semeaduras foram feitas 
diretamente em vasos de 0,6 litros, comercialmente conhecido como vaso 13 (PINTO, 
2003). O substrato usado para a produção das plantas foi obtido na Empresa Terra do 
Paraíso especificado como Multiplant TDP 3010, com pH de 6,13. Conforme sugerido 
por PINTO (2003), foram acrescentados 1,08 gramas de fertilizante Osmocote Sierra + 
micro. Esse fertilizante é solúvel, de liberação controlada, cujos grânulos são recobertos 
por uma resina de material orgânico, que controla a liberação dos nutrientes durante o 
período de produção, de acordo com a temperatura do substrato. Cada grânulo 
compreende todos nutrientes da fórmula (15% de nitrogênio, 10% de fósforo, 10% de 
potássio, 3,5% de cálcio, 1,5% de magnésio, 3,0% de enxofre, 0,02% de boro, 0,05% de 
cobre, 0,5% de ferro, 0,1% de manganês, 0,004% de molibdênio e 0,05% de zinco). 
Os vasos foram semeados com duas sementes de zínia para garantir o estande de 
uma planta por vaso, após a emergência das plântulas foi feito o arranquio, deixando 
uma planta por vaso. A semeadura foi feita a uma profundidade padronizada de 4 mm e 
as sementes recobertas pelo substrato. Os vasos foram irrigados diariamente, mantendo 
o substrato sempre úmido. 
 
 
3.1.4 Medições microclimáticas 
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Para determinação das temperaturas máximas e mínimas diárias foi utilizada 
uma estação meteorológica automática da DAVIS INSTRUMENTS CORP, com 
software Groweatherlink versão 1.0, instalada dentro do ambiente protegido. 
 
3.2 Metodologia 
 
3.2.1 Delineamento experimental 
 
O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado, com 20 
tratamentos (época de semeadura) e dezesseis repetições. A parcela experimental foi 
composta de 36 vasos em um esquema de 6 x 6 vasos de zínia. Foram consideradas para 
as avaliações as 16 plantas centrais (plantas úteis) (Figura 1). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1 - Esquema da parcela experimental, evidenciando as planta úteis. 
 
Os tratamentos estão descritos na tabela 1. 
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Tabela 1 - Datas de semeadura de zínia ‘Profusion Cherry’ 
 
Tratamento  Época de semeadura 
1 04/02/05 
2 11/02/05 
3 17/02/05 
4 25/02/05 
5 04/03/05 
6 11/03/05 
7 18/03/05 
8 24/03/05 
9 01/04/05 
10 08/04/05 
11 15/04/05 
12 22/04/05 
13 29/04/05 
14 06/05/05 
15 13/05/05 
16 20/05/05 
17 27/05/05 
18 03/06/05 
19 10/06/05 
20 17/06/05 
 
3.2.2 Avaliações fenológicas 
 
As avaliações fenológicas foram feitas duas vezes por semana, tendo sido 
empregada uma escala de notas para identificação dos diferentes estádios fenológicos da 
planta. O início e fim das avaliações em cada tratamento foram determinados, 
respectivamente, pela data da semeadura e das plantas em estádio de senescência. 
Os estádios fenológicos de desenvolvimento da zínia  ‘Profusion Cherry’ 
considerados foram: 
a)  Semeadura; 
b)  Emergência; 
c)  Surgimento do primeiro par de folhas verdadeiras; 
d)  Surgimento do segundo par de folhas verdadeiras; 
e)  Gema apical florífera visível (aproximadamente 2mm); 
f)  Primeira flor aberta; 
g)  50% das flores abertas; 
h)  90% das flores abertas, e 
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i)  Plantas senescentes, com flores desbotadas e folhas amarelecendo. 
A escala de notas adotada para avaliação dos estádios fenológicos dos diferentes 
tratamentos (épocas de semeadura) foi: 
•  nota 0: semeadura, sementes ainda não germinadas; 
•  nota 1: sementes que germinaram (emergência da plântula); 
•  nota 2: plântulas que desenvolveram o primeiro par de folhas verdadeiras; 
•  nota 3: plântulas com desenvolvimento do segundo par de folhas verdadeiras; 
•  nota 4: plantas com a gema apical visível, no tamanho de aproximadamente 2 
mm; 
•  nota 5: plantas com a primeira flor aberta; 
•  nota 6: plantas com cinqüenta por cento das flores abertas; 
•  nota 7: plantas com noventa por cento das flores abertas, e 
•  nota 8: plantas com flores senescentes. 
 
A determinação das fases cinqüenta e noventa por cento das flores abertas, foi 
realizada por meio de contagem das inflorescências, a partir do início da floração de 
cada parcela. Para facilitar a identificação dos estádios fenológicos foi desenvolvida 
uma escala fotográfica. 
 
 
3.2.3 Exigências bioclimáticas 
 
3.2.3.1 Determinação da temperatura-base 
 
Para determinação da temperatura-base das diferentes fases fenológicas foi 
utilizado o método do desenvolvimento relativo (DR), segundo BRUNINI et al. (1976) 
e GBUR et al., (1979), como se segue: 
 
 DR = a + b . Tmed 
 
onde, Tmed é a temperatura média (°C); a e b são constantes e DR é calculado por: 
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DR = ( 100 / n ) 
 
onde, n é o número de dias do ciclo da cultura ou do subperíodo considerado. 
Quando DR for igual a zero, Tmed será igual à temperatura-base, sendo obtida 
por: 
 
Tb = ( - a / b ) 
 
onde, a e b são os coeficientes linear e angular da regressão linear simples. 
A temperatura-base foi determinada para os seguintes subperíodos: semeadura – 
primeira flor aberta (0 – 5); primeira flor aberta – 50% das flores abertas (5 – 6) e 50% 
das flores abertas – senescência (6 – 8), por serem subperíodos fenológicos de maior 
interesse para o produtor. 
 
 
3.2.3.2 Determinação das exigências térmicas (graus-dia) 
 
O cálculo dos graus-dia necessários para completar diferentes fases fenológicas, 
foi feito segundo a expressão: 
 
         
 
 
onde, GD são os graus-dia acumulados no período considerado; Ti é temperatura média 
diária (°C); Tb é a temperatura base (°C); n é o número de dias do período considerado. 
Os graus-dia acumulados acima da temperatura-base determinada foram 
calculados para os seguintes subperíodos fenológicos da zínia: semeadura – primeira 
flor aberta (0 – 5); primeira flor aberta – 50% das flores abertas (5 – 6) e 50% das flores 
abertas – senescência (6 – 8). 
3.2.3.3 Estimativa da duração do subperíodo semeadura-primeira flor 
aberta 
 
A estimativa da duração do subperíodo fenológico: semeadura – primeira flor 
aberta foi feita baseando-se no conceito da taxa de desenvolvimento, ou seja, o inverso 
 
 n 
 GD = ∑ (Ti – Tb)     
   i = 1 
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do tempo entre a semeadura e abertura da primeira flor. De acordo com RODRIGUES 
et al. (2001) pode-se analisar a duração do subperíodo como função linear e aditiva da 
temperatura e do fotoperíodo médios por meio da equação de regressão múltipla: 
 
1/f = D = a’ + b’ T + c’ F  onde: 
 
a’; b’; c’ são coeficientes empíricos da equação; 
T = temperatura média no subperíodo (°C); 
F = fotoperíodo médio no subperíodo (horas); 
D = duração (dias) do subperíodo; 
f = taxa de desenvolvimento (dia
-1
). 
 
Valores estimados pela equação acima e observados em condições experimentais 
foram comparados, em conjunto de dados independentes, ou seja nas seguintes épocas 
de semeadura: 17/02/05; 18/03/05; 15/04/05; 13/05/05 e 17/06/05. A validade das 
estimativas obtidas foi feita por meio da comparação entre os dados observados e os 
dados estimados por meio de análise de regressão linear, para verificar a precisão, e do 
índice de concordância de Willmott (índice d), apresentado por WILLMOTT et al. 
(1985), para verificar a exatidão. O índice d de Willmott foi obtido usando a seguinte 
equação: 
 
d = 1 – [ Σ (Pi – Oi)
2
 / Σ ( | Pi – O | + | Oi – O | )
2 
] 
 
onde: 
Pi é o valor previsto (estimado); Oi, o valor observado e O, a média dos valores 
observados. 
 
 
3.2.4 Avaliações e análise da qualidade da zínia 
 
As avaliações das características físicas, foram realizadas no estádio de 50% das 
flores abertas sendo anotadas nas 16 repetições das diferentes épocas de semeadura: 
altura da planta (cm), considerando-se a distância entre o nível do substrato até a 
inserção do último par de folhas da haste principal e o número de inflorescências. 
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Os valores obtidos da altura da planta e o número de inflorescências foram 
submetidos à análise de variância em experimento inteiramente casualizado. O número 
de inflorescências foi transformado para raiz de x. A comparação das médias foi feita, 
agrupando-se os tratamentos (épocas de semeadura) por mês e analisada pelo teste de 
Scheffé ao nível de probabilidade de 5%. 
Os contrastes analisados foram: fevereiro vs março; fevereiro vs abril; fevereiro 
vs maio; fevereiro vs junho; março vs abril; março vs maio; março vs junho; abril vs 
maio; abril vs junho e maio vs junho. 
 
 
4  RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
4.1  Fenologia da zínia ‘Profusion Cherry’ 
 
4.1.1  Escala fenológica para zínia 
 
A escala fenológica foi desenvolvida em função das diferentes fases da planta, 
tendo sido propostas nove fases distintas (Figura 2). Fase 0: correspondente à 
semeadura; fase 1: indicada pela emergência da plântula, quando os cotilédones estão 
totalmente fora do substrato. A fase 2 foi determinada quando o primeiro par de folhas 
verdadeiras estavam visíveis. A fase 3 se deu com a visualização do segundo par de 
folhas verdadeiras. A fase 4 foi estabelecida quando da visualização da gema apical 
florífera, aproximadamente quando seu tamanho atingiu 2mm. A fase 5 foi considerada 
na abertura da primeira flor. A fase 6 foi estabelecida quando 50% das flores estavam 
abertas. A fase 7 com 90% das flores abertas, e a fase 8 quando as flores estavam em 
senescência. O estádio de senescência foi determinado quando as plantas tinham suas 
inflorescências desbotadas com o capítulo da haste principal enegrecida, e folhas 
amareladas. 
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Fase 0: semeadura. 
 
Figura 2 - Escala de notas para identificação das diferentes fases fenológicas da zínia 
‘Profusion Cherry’. 
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4.1.2  Duração dos subperíodos fenológicos 
 
A determinação da duração dos subperíodos foi estabelecida pelas avaliações 
das fases fenológicas anotando-se as datas de ocorrência de cada evento. No anexo 1 
são apresentadas as datas de ocorrência das fases fenológicas avaliadas durante o 
experimento e na tabela 2 e figura 3 é mostrada a duração dos diferentes subperíodos 
fenológicos da zínia ‘Profusion Cherry’. 
O subperíodo semeadura-emergência durou cerca de 5,8 dias (Tabela 2 e 
Figura 3) para as épocas de semeadura entre 04/02 e 17/06. Esse valor é similar aos 
obtidos por PINTO (1996), que em seu experimento realizado com zínia ‘Double 
Choice Mixed’, encontrou 3,9 e 5,3 dias para as semeaduras realizadas em fevereiro e 
abril, respectivamente. 
Os subperíodos: emergência - surgimento da primeira folha verdadeira e da 
primeira folha verdadeira à segunda folha duraram, nas condições experimentais 
respectivamente 6,1 e 6,0 dias (Tabela 2 e Figura 3). Já PINTO (1996), para esses 
subperíodos, determinou valores de duração de 7,9 e 8,3 dias para as semeaduras de 
fevereiro e 10,4 e 10,0 dias para as semeaduras de abril. Essas diferenças se explicam 
por ter a autora considerado o estádio 1° e 2° par de folhas verdadeiras quando estas 
estavam totalmente expandidas. 
Da segunda folha verdadeira até a visualização da gema apical, com pelo menos 
2 mm de diâmetro foram necessários em média 13,6 dias. Enquanto até o aparecimento 
da primeira flor aberta (estádio 5) a duração foi de 18,5 dias. Conforme PINTO (1996) o 
subperíodo segunda folha verdadeira até o surgimento da gema apical visível durou 12,3 
dias na semeadura de fevereiro e 16,9 dias para a semeadura de abril. 
Considerando-se o subperíodo: primeira flor aberta até 50% das flores abertas, 
decorreram cerca de 11,2 dias e deste estádio fenológico para que fosse atingida a 
abertura de 90% das flores (estádio 7) decorreram apenas 5,6 dias, em média. 
As flores da zínia depois de totalmente abertas (estádio 7) até a senescência 
(estádio 8) duraram, nas condições de vaso e telado plástico cerca de 13,6 dias. 
A duração do ciclo total da zínia, híbrido ‘Profusion Cherry’ foi de 80,1 dias 
com desvio padrão de 13,0 dias. Existiu uma tendência de encurtamento do ciclo (65 – 
70 dias) nos meses cuja semeadura ocorreu durante fevereiro e março, em comparação 
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aos 90 – 98 dias necessários para a planta completar seu ciclo durante as semeaduras 
efetuadas nos meses de maio e junho. 
Do ponto de vista prático os subperíodos considerados mais importantes seriam: 
a) subperíodo 0 a 5: semeadura – abertura da primeira flor, ou seja, o momento em que 
o produtor teria as plantas aptas para serem comercializadas no mercado varejista; 
b)subperíodo 5 a 6: primeira flor a 50% das flores abertas, representando o período 
máximo que o varejista teria para vender as flores envasadas ao consumidor; 
c)subperíodo 6 a 8: 50% das flores abertas até a senescência, ou seja, o período de 
duração das flores para o consumidor final. 
Na figura 4 são apresentadas as durações dos subperíodos 0 a 5; 5 a 6 e 6 a 8 
para as diferentes épocas da zínia ‘Profusion Cherry’. 
Verifica-se uma tendência de encurtamento da duração dos subperíodos 
analisados para os meses de semeadura de fevereiro e março, quando comparado as de 
maio a junho. 
Em média, o produtor ficaria com as plantas envasadas na sua propriedade 40 a 
50 dias, para as semeaduras nos meses de fevereiro, março e abril e de 50 a 65 dias para 
as semeaduras efetuadas de maio a junho. 
Em relação ao comércio varejista (subperíodo 5 a 6) a duração do período, em 
que as flores teriam melhores condições de venda ao consumidor, variou de 5 a 15 dias 
para as diferentes épocas de semeadura analisadas (Figura 4 e Tabela 2). 
Foi observada grande variabilidade na duração do subperíodo 5 – 6 para as 
diferentes épocas de semeadura, provavelmente em razão da diminuição da temperatura 
do ar de fevereiro a junho e do sistema de avaliação que compreendia leituras em 
períodos de 3 a 4 dias, podendo influir na determinação da duração deste subperíodo 
que foi curto. 
No caso da duração do subperíodo 6 – 8, representativo do tempo em que o 
consumidor teria as flores de zínia com bom aspecto, verificou-se (Figura 4) que foi 
cerca de 12 a 25 dias. Sendo as durações mais longas (25 dias) para as épocas do ano 
com temperaturas mais baixas (maio e junho). 
Tabela 2 - Duração dos subperíodos fenológicos, em dias, para zínia ‘Profusion Cherry’ 
envasada cultivada em ambiente protegido para diferentes épocas de semeadura. 
 
Tratamento Subperíodo fenológico 
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0 a 1  1 a 2  2 a 3  3 a 4  4 a 5  5 a 6  6 a 7  7 a 8  0 A 8
04/02 7 5 6 15 13 7 7 6 66 
11/02 6 5 7 12 13 11 4 8 66 
17/02 6 5 5 12 14 10 4 8 64 
25/02 4 5 5 11 14 10 7 7 63 
04/03 4 5 4 13 15 7 6 8 62 
11/03 4 7 5 9 15 7 9 11 67 
18/03 4 7 4 10 15 11 8 11 70 
24/03 5 6 4 13 17 9 7 14 75 
01/04 4 5 4 12 20 15 3 11 74 
08/04 4 5 5 11 20 11 7 17 80 
15/04 5 6 7 12 19 14 4 14 81 
22/04 7 6 8 16 18 12 3 17 87 
29/04 7 6 5 14 21 12 4 15 84 
06/05 7 6 5 14 20 15 7 17 91 
13/05 6 5 6 15 22 16 7 18 95 
20/05 6 6 6 14 24 14 4 17 91 
27/05 7 7 7 17 24 8 4 21 95 
03/06 7 8 9 17 24 9 7 17 98 
10/06 8 9 8 18 21 13 4 17 98 
17/06 8 8 9 17 21 12 5 15 95 
Média 5,8 6,1 6,0 13,6 18,5 11,2 5,6 13,5 80,1 
Desv. Pad. 1,4 1,2 1,6 2,5 3,8 2,8 1,8 4,4 13,0 
 
Subperíodo 0 a 1: semeadura a emergência; 1 a 2: emergência ao surgimento da 
primeira folha verdadeira; 2 a 3: surgimento da primeira folha verdadeira ao surgimento 
da segunda folha; 3 a 4: surgimento da segunda folha a visualização da gema apical 
(2mm); 4 a 5: visualização da gema apical ao surgimento da primeira flor aberta; 5 a 6: 
surgimento da primeira flor aberta a 50% das flores abertas; 6 a 7: 50% das flores 
abertas a 90% das flores abertas; 7
 
a 8: 90% das flores abertas a senescência; 0 a 8: 
semeadura a senescência. 
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Figura 3 - Duração dos subperíodos fenológicos da zínia ‘Profusion Cherry’ cultivada em 
ambiente protegido para diferentes épocas de semeadura. 
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Figura 4 - Duração dos subperíodos: semeadura – primeira flor aberta (0 a 5); primeira 
flor aberta a 50% das flores abertas (5 a 6) e 50% das flores abertas a senescência (6 a 
8) da zínia ‘Profusion Cherry’ envasada, cultivada em ambiente protegido para 
diferentes épocas de semeadura. 
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4.2  Exigências bioclimáticas 
 
4.2.1  Temperatura-base 
 
Do ponto de vista comercial as fases consideradas mais importantes foram as 
relativas às épocas de comercialização da zínia ‘Profusion Cherry’ como discutido no 
item 4.1.2. 
Na figura 4 é apresentada a determinação da temperatura-base para os seguintes 
subperíodos fenológicos da zínia: 0 a 5: semeadura – primeira flor aberta; 5 a 6: 
primeira flor aberta – 50% das flores abertas; 6 a 8: 50% das flores abertas – 
senescência. 
Os valores obtidos de temperatura-base foram: 4,1°C; 3,0°C, e 7,0°C 
respectivamente, para os subperíodos 0 a 5; 5 a 6 e 6 a 8. 
Observou-se que os valores obtidos do coeficiente de determinação (R
2
) das 
equações de regressão linear entre o desenvolvimento relativo e a temperatura média do 
ar, foram mais elevados para os subperíodos de maior duração. No subperíodo 0 a 5 o 
valor de R
2
 foi 0,87, enquanto para os subperíodos 5 a 6 e 6 a 8, foram respectivamente, 
0,24 e 0,49. 
Estas diferenças no valor de R
2
 ocorreram devido provavelmente ao fato de ser 
curta a duração dos subperíodos 5 a 6 e 6 a 8, respectivamente em torno de 11,2 e 19,1 
dias. Possibilitando que possíveis erros de amostragem das fases fenológicas cuja 
freqüência foi entre 3 a 4 dias influísse nos valores de R
2
 dos referidos períodos. 
O valor de temperatura-base observado para zínia variou, em função do 
subperíodo, entre 3 e 7°C. Esses valores foram mais baixos que os 10°C geralmente 
utilizados para a maioria das culturas. Por outro lado são muito próximos aos 4,4°C 
utilizados por NUTTONSON (1955) e PETERSON (1965) para o trigo. 
Valores de temperatura-base encontrados nesse estudo foram muito próximos 
aos relatados por PASIAN & LIETH (1994) que determinaram para Rosa hybrida ‘Cara 
Mia’a temperatura-base de 5,2°C. 
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Figura 5 - Temperatura-base para diferentes subperíodos fenológicos da zínia ‘Profusion 
Cherry’ pelo método da regressão linear entre o desenvolvimento relativo (DR) e a 
temperatura média do ar (Tm). 
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4.2.2  Graus-dia 
 
Na tabela 3 são apresentados os valores da exigência térmica, expressa em 
graus-dia, para zínia ‘Profusion Cherry’ nos subperíodos considerados mais importantes 
no sistema de produção, para diferentes épocas de semeadura. 
 
Tabela 3 - Necessidades térmicas (graus-dia) para diferentes subperíodos da zínia 
‘Profusion Cherry’ envasada cultivada em ambiente protegido. 
 
Necessidade térmica (graus-dia) 
Época de 
Semeadura 
subperíodo 0 - 5  subperíodo 5 - 6  subperíodo 6 - 8 
04/02/05 939,5  142,2  238,2 
11/02/05 878,0 
237,7 209,7 
17/02/05 860,8 
225,6 195,4 
25/02/05 801,4 
218,7 202,7 
04/03/05 852,0 
101,2 179,1 
11/03/05 825,6 
126,5 247,3 
18/03/05 800,0 
169,7 249,7 
24/03/05 837,2 
157,7 264,9 
01/04/05 814,3 
250,8 172,0 
08/04/05 782,8 
177,1 268,8 
15/04/05 802,7 
224,2 194,2 
22/04/05 864,5 
170,1 201,3 
29/04/05 819,8 
179,6 175,7 
06/05/05 796,2 
211,7 247,8 
13/05/05 817,2 
209,3 275,0 
20/05/05 800,0 
200,0 240,9 
27/05/05 861,4 
120,1 314,7 
03/06/05 894,5 
138,5 334,4 
10/06/05 869,4 
224,0 299,5 
17/06/05 862,7 
214,1 282,4 
Média Geral  838,1  184,5  238,0 
Desvio Padrão   37,5   40,7  44,8 
 
Subperíodo 0 – 5: semeadura a abertura da primeira flor; 5 – 6: abertura da primeira flor a 50% 
das flores abertas; 6 – 8: abertura de 50% das flores a senescência. 
 
  Os graus-dia acumulados para o subperíodo 0 a 5, considerando-se a Tb=4,1°C, 
para as diferentes épocas de semeadura da zínia ‘Profusion Cherry’ foram, em média, 
838,1 GD, tendo sido o desvio padrão 37,5 GD. Em função das diferenças encontradas 
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nas avaliações da duração do subperíodo 0 a 5, os valores extremos obtidos foram: 
939,5 GD para a época de semeadura de 04/02 e 782,8 GD para a semeadura de 08/04. 
  Para os subperíodos 5 a 6 e 6 a 8, os valores de graus-dia acumulados foram, 
respectivamente 184,5 e 238,0 GD. 
  Observou-se que os desvios padrão dos subperíodos 5 a 6 e 6 a 8, foram cerca de 
20% do total de graus-dia necessários para completar cada subperíodo. Podendo induzir 
a um erro de cerca de 3 a 4 dias uma vez que nos meses mais quentes ocorreu um 
acúmulo de 20 unidades térmicas por dia e nos mais frios cerca de 15. 
Entretanto, o subperíodo 0 a 5, ou seja da semeadura à primeira flor aberta, 
tempo no qual a planta ficaria sob os cuidados do produtor, os erros de estimativa da 
duração do subperíodo pelo acúmulo de graus-dia seriam menores, em função do desvio 
padrão (37,5 GD) e do maior total de graus-dia necessários para atingir o estádio de 
primeira flor. 
 
4.2.3 Efeito da temperatura e do fotoperíodo na duração do ciclo 
 
A temperatura e o fotoperíodo são os principais fatores que regulam a duração 
do período para aparecimento das primeiras flores nos cultivos (GONZALES et al., 
2004). 
Para cultivos que não apresentam sensibilidade ao fotoperíodo ou estejam dentro 
da faixa ótima fotoperiódica, a taxa de desenvolvimento, definida como o inverso da 
duração do subperíodo fenológico, ou seja do número de dias da semeadura ao 
florescimento é uma função linear da temperatura (BERTERO et al, 1999; YAN & 
WALLACE, 1998; GONZALES et al., 2004; RODRIGUES et al., 2001) 
BOYLE et al. (1986) em seu trabalho com diversos híbridos F1 de zínia 
observaram que o número de dias requeridos para atingir o florescimento decresceu 
linearmente com o aumento da temperatura média diária e que o número de dias 
necessários ao florescimento, durante o verão, a primavera e o outono foi influenciado 
mais pela temperatura média diária do que pelo fotoperíodo. 
As estimativas de duração de ciclo foram feitas para o subperíodo (0 – 5): 
semeadura – primeira flor aberta, pois é o de maior interesse para o produtor uma vez 
que na fase fenológica onde a primeira flor encontra-se aberta, determina-se o ponto de 
entrega da flor para comercialização. 
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Na figura 6 e anexo 2 foi observada uma variação na duração do subperíodo 0 - 
5, temperatura média do ar e fotoperíodo para a zínia em função da época de semeadura. 
Além disso notou-se que no experimento realizado as temperaturas médias, para o 
subperíodo 0 – 5, variaram entre 17,5 e 24,4°C. 
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Figura 6 - Duração do subperíodo: 0 – 5 (semeadura – primeira flor aberta), temperatura 
do ar e fotoperíodo, para diferentes épocas de semeadura da zínia ‘Profusion Cherry’ 
envasada cultivada em ambiente protegido. 
Temperatura média do ar (°C) 
Data de semeadura 
Duração do subperíodo 0-5 (dias) 
Data de semeadura 
Fotoperíodo (horas) 
Data de semeadura 
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A comparação entre o inverso da duração do subperíodo: 0 – 5 (semeadura – 
primeira flor aberta) e a temperatura média do ar é apresentada na figura 7. 
1/f = 0,001232Tm - 0,00505
R2 = 0,86
0,00
0,01
0,02
0,03
15 17 19 21 23 25
 
 
Figura 7 - Comparação entre o inverso da duração (1/f) do subperíodo: 0 – 5 (semeadura 
– primeira flor aberta) e a temperatura do ar (Tm) para zínia ‘Profusion Cherry’ 
envasada cultivada em ambiente protegido. 
 
O coeficiente de determinação da equação de regressão obtida explicou 86% da 
variação da duração do subperíodo em função da temperatura. Observou-se, também, 
que houve efeito da temperatura no sentido de diminuir a duração do subperíodo ou 
aumentar a taxa de desenvolvimento. 
Em culturas sensíveis ao fotoperíodo a taxa de desenvolvimento, considerada até 
o aparecimento das primeiras flores, depende da temperatura e do fotoperíodo, podendo 
este efeito ser explicado por modelos aditivos (BERTERO, et al., 1999 e YAN & 
WALLACE, 1998). 
Ao ser considerado o efeito aditivo (BERTERO et al., 1999 e RODRIGUES et 
al., 2001) da temperatura e do fotoperíodo a equação obtida para estimativa da taxa de 
desenvolvimento no subperíodo semeadura – primeira flor aberta para a zínia ‘Profusion 
Cherry’ foi: 
1/D = 0,019108 + 0,001968 T – 0,00352 F (R
2 
= 0,99) 
onde, 
D é a duração do subperíodo: semeadura – primeira flor aberta em dias; 
Inverso da duração do subperíodo (1/dias) 
Temperatura (°C) 
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T é a temperatura média no subperíodo, em °C; 
F é o fotoperíodo médio no subperíodo, em horas. 
  O valor do coeficiente de determinação foi R
2 
= 0,99 demonstrando que a 
utilização da temperatura do ar e do fotoperíodo de maneira conjunta permite 
estimativas mais aprimoradas de duração do subperíodo 0 – 5, do que quando se 
considera apenas a temperatura do ar, com valor de R
2
 de 0,86. 
  A comparação com os valores observados e estimados em função da temperatura 
e do fotoperíodo foi feita, em conjunto independentemente de dados e está apresentada 
na figura 8. A equação de regressão obtida apresentou coeficiente linear de 1,844 e o 
coeficiente angular, muito próximo da unidade, ou seja, 1,0484, mostrando que as 
estimativas do conjunto independente de dados em função da temperatura e do 
fotoperíodo foram consistentes. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 8 - Comparação entre valores observados e estimados da duração do subperíodo: 
0 – 5 (semeadura – primeira flor aberta) para zínia ‘Profusion Cherry’ envasada 
cultivada em ambiente protegido. 
 
O teste para validação da estimativa da duração do subperíodo 0 – 5 apresentou 
coeficiente de correlação R
2
 = 0,99 e o índice de concordância de Willmott d = 0,999, 
mostrando que as estimativas, em função da temperatura e do fotoperíodo podem ser 
feitas com boa precisão e exatidão, com erro médio absoluto de apenas 0,2 dias. 
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4.3  Características físicas 
 
4.3.1  Altura da planta 
 
Houve diferença significativa entre as diferentes épocas de semeadura na altura 
média de plantas. Os valores médios obtidos para altura média de planta para zínia 
‘Profusion Cherry’ nas diferentes épocas de semeadura, estão apresentados na figura 9 e 
no anexo 3. 
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Figura 9 - Altura de zínia ‘Profusion Cherry’ envasada cultivada em ambiente 
protegido em diferentes épocas de semeadura. 
 
Verificou-se que nas semeaduras efetuadas no período entre 04/02 e 24/03 houve 
uma tendência de diminuição da altura média da zínia, com extremos entre 16,5 a 9,0 
cm. Após esse período, foi observada uma tendência em aumentar os valores médios da 
altura da planta tendo os valores variados entre 9,0 cm e 15,4 cm. 
A análise de variância dos resultados obtidos de altura de planta em função da 
época de semeadura é apresentada na tabela 4. 
 
 
 
 
Altura da planta (cm) 
Data de semeadura 
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Tabela 4 - Análise de variância para altura da zínia ‘Profusion Cherry’ envasada em 
diferentes épocas de semeadura. 
 
Causa da variação  G.L.  S.Q.  Q.M.  Valor F  Prob.>F
Época 19 1498,8286 78,8857 28,9803 0,00001
Repetição 15 35,1218 2,7220   
Resíduo 285 775,7843    
Total 319 2309,7348    
Média Geral  12,6381         
C.V. 13,05 %     
 
A comparação dos valores médios de alturas de plantas de zínia em função das 
diferentes épocas de semeadura agrupados por mês pelo teste de Scheffé, são 
apresentados na Tabela 5. 
 
Tabela 5 - Contrastes para a altura da zínia ‘Profusion Cherry’ envasada sob ambiente 
protegido para diferentes meses de semeadura. 
 
Altura média 
Contrastes 
Valor do contraste  Significância do contraste 
Fevereiro vs março  14,54375  6,4223 * 
Fevereiro vs abril  17,75000  30,4636 NS 
Fevereiro vs maio  0,01250  6,4223 NS 
Fevereiro vs junho  -23,02500  20,8106 * 
Março vs abril  -54,96875  30,4636 * 
Março vs maio  -14,53125  6,4223 * 
Março vs junho  -66,65625  20,8106 * 
Abril vs maio  -17,68750  30,4636 NS 
Abril vs junho  -42,09375  24,8734 * 
Maio vs junho  -23,06250  20,8106 * 
 
* Contraste significativo ao nível de 5% de probabilidade. 
NS - contraste não significativo. 
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Para altura média de planta, não houve diferença entre as semeaduras realizadas 
em fevereiro (13,3 cm) e abril (12,4 cm), fevereiro (13,3 cm) e maio (13,3 cm) e abril 
(12,4 cm) e maio (13,3 cm). PINTO, (2003) obteve resultado semelhante (9,4 cm) para 
a zínia ‘Profusion Cherry’ produzida em ambiente protegido em Jaboticabal (SP). 
Os demais contrastes foram significativos (Tabela 5). Ainda, foi observado que a 
altura média da zínia foi maior quando a semeadura foi realizada em fevereiro que em 
março. Quando a semeadura foi realizada em junho, as plantas estavam mais altas que 
as provenientes das semeaduras dos meses de março, abril e maio. A semeadura 
realizada em março deu origem a plantas menores que as semeadas em abril e em maio. 
De modo geral, foram observados que plantas de zínia ‘Profusion Cherry’ semeadas em 
junho e em março apresentaram, respectivamente, plantas com maiores e menores 
alturas. 
A altura média da planta de zínia ‘Profusion Cherry’ semeadas em fevereiro foi 
superior ao mês abril, igualmente aos dados obtidos por PINTO, (1996) trabalhando 
com Zinnia elegans ‘Double Choice Mixed’ constatou que na semeadura de fevereiro as 
médias de altura da planta foram maiores (46,8 cm) em comparação com as semeaduras 
realizadas em abril (39,0 cm). 
 
 
4.3.2  Número de inflorescências 
 
Os resultados obtidos dos valores médios do número de inflorescência para a 
zínia ‘Profusion Cherry’ para as diferentes épocas de semeadura são apresentados na 
Figura 10 e anexo 4. 
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Figura 10 - Valores médios do número de inflorescências da zínia ‘Profusion Cherry’ 
envasada cultivada em ambiente protegido em diferentes épocas de semeadura. 
Verificou-se que as semeaduras efetuadas em 17/02 e 25/02, apresentaram o 
maior número médio de inflorescência, respectivamente 31,6 e 31,0 em comparação 
com as outras datas de semeaduras. Por outro lado, a semeadura efetuada em 13/05, foi 
a que apresentou o menor número médio de inflorescências (15,4). 
  Com o intuito de observar a influência da época de semeadura na característica 
número de inflorescências, foi feita a análise de variância (Tabela 6). 
 
Tabela 6 - Análise de variância para número de inflorescências de zínia ‘Profusion 
Cherry’ envasada em diferentes épocas de semeadura. 
 
Causa da variação  G.L.  S.Q.  Q.M.  Valor F  Prob.>F 
Época de semeadura  19  69,4762  3,6566  56,3666  0,00001 
Repetição 15 1,2122 0,0648   
Resíduo 285 18,4886    
Total 319 89,1771    
Média Geral  4,7908         
C.V. 5,31%     
 
  Os valores de F se mostraram significativos, sendo empregado o teste de Scheffé 
para a comparação de médias agrupando-as por mês. 
Os resultados dos contrastes para número médio de inflorescências em zínia nas 
diferentes épocas de semeadura são apresentados na Tabela 7. 
Número de Inflorescências 
Data de semeadura 
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Tabela 7 - Contrates para o número médio de inflorescências em zínia ‘Profusion 
Cherry’ envasada para diferentes meses de semeadura. 
 
Altura média 
Contrastes 
Valor do contraste  Significância do contraste 
Fevereiro vs março  2,01571  0,9915 * 
Fevereiro vs abril  16,56616  4,7029 * 
Fevereiro vs maio  4,47279  0,9915 * 
Fevereiro vs junho  3,46696  3,2127 * 
Março vs abril  6,48762  4,7029 * 
Março vs maio  2,45708  0,9915 * 
Março vs junho  -2,58017  3,2127 NS 
Abril vs maio  5,79778  4,7029 * 
Abril vs junho  -8,09092  3,8399 * 
Maio vs junho  -9,95141  3,2127 * 
 
* Contraste significativo ao nível de 5% de probabilidade. 
NS - Contrastes não significativo. 
 
Apenas a comparação entre o contraste março vs junho não foi significativo 
sendo que o número de inflorescências para esses meses foi, respectivamente, 23,7 e 
25,9. Pelos resultados dos contrastes verificou-se que a semeadura realizada em 
fevereiro apresentou maior número de inflorescências (29,0) que as de março (23,7), 
abril (20,7) e maio (18,1). As semeaduras realizadas em maio apresentaram os menores 
valores de número de inflorescências. De maneira geral, verificou-se que as semeaduras 
realizadas durante o mês de fevereiro apresentaram o maior número médio de 
inflorescências (29,0) e as de maio os menores (18,1). 
Nos resultados observados por PINTO (1996), trabalhando com Zinnia elegans 
‘Double Choice Mixed’, onde o número médio de flores em plantas semeadas em 
fevereiro não diferiu significativamente das semeaduras de abril. A diferença obtida 
pode estar relacionada à espécie pois nesse trabalho foi avaliado o híbrido 
interespecífico de Z. elegans e Z. angustifolia e no de PINTO (1996) apenas Z. elegans. 
Além disso, os experimentos foram realizados em locais diferentes, com condições 
climáticas bem diversa. Segundo LANG (1965) e EVANS (1969), a capacidade de uma 
planta emitir botões florais embora seja função do genótipo é bastante influenciada por 
condições ambientais específicas. 
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5 CONCLUSÕES 
 
  As observações efetuadas na zínia ‘Profusion Cherry’ envasada cultivada em 
ambiente protegido permitiram concluir que: 
1.  A duração do subperíodo 0 – 5 teve influência da época de semeadura, da 
temperatura e do fotoperíodo; 
2.  A temperatura-base variou entre 3 a 7°C, conforme o subperíodo 
considerado; 
3.  A duração do subperíodo 0 – 5 pode ser estimada em função da 
temperatura e do fotoperíodo; 
4.  A altura da planta foi influenciada pela época de semeadura, e 
5.  A época de semeadura interferiu no número de inflorescências. 
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7 ANEXOS 
 
Anexo 1 - Datas de ocorrência das fases fenológicas de zínia ‘Profusion Cherry’ envasada cultivada em ambiente protegido para diferentes 
épocas de semeadura. 
 
Fase Fenológica 
Data de 
semeadura 
Semeadura Emergência 
1º Par de 
folhas 
verdadeiras 
2º Par de 
folhas 
verdadeiras 
Gema apical 
visível 
1ª Flor aberta
50% das 
flores abertas
90% das 
flores abertas
Senescência 
04/02  04/02/05 11/02/05 16/02/05 22/02/05 09/03/05 22/03/05 29/03/05 05/04/05 11/04/05 
11/02  11/02/05 17/02/05 22/02/05 01/03/05 13/03/05 26/03/05 06/04/05 10/04/05 18/04/05 
17/02  17/02/05 23/02/05 28/02/05 05/03/05 17/03/05 31/03/05 10/04/05 14/04/05 22/04/05 
25/02  25/02/05 01/03/05 06/03/05 11/03/05 22/03/05 05/04/05 15/04/05 22/04/05 29/04/05 
04/03  04/03/05 08/03/05 13/03/05 17/03/05 30/03/05 14/04/05 19/04/05 25/04/05 03/05/05 
11/03  11/03/05 15/03/05 22/03/05 27/03/05 05/04/05 20/04/05 27/04/05 06/05/05 17/05/05 
18/03  18/03/05 22/03/05 29/03/05 02/04/05 12/04/05 27/04/05 08/05/05 16/05/05 27/05/05 
24/03  24/03/05 29/03/05 04/04/05 08/04/05 21/04/05 08/05/05 17/05/05 24/05/05 07/06/05 
01/04  01/04/05 05/04/05 10/04/05 14/04/05 26/04/05 16/05/05 31/05/05 03/06/05 14/06/05 
08/04  08/04/05 12/04/05 17/04/05 22/04/05 03/05/05 23/05/05 03/06/05 10/06/05 27/06/05 
15/04  15/04/05 20/04/05 26/04/05 03/05/05 15/05/05 03/06/05 17/06/05 21/06/05 05/07/05 
22/04  22/04/05 29/04/05 05/05/05 13/05/05 29/05/05 16/06/05 28/06/05 01/07/05 18/07/05 
29/04  29/04/05 06/05/05 12/05/05 17/05/05 31/05/05 21/06/05 03/07/05 07/07/05 22/07/05 
06/05  06/05/05 13/05/05 19/05/05 24/05/05 07/06/05 27/06/05 12/07/05 19/07/05 05/08/05 
13/05  13/05/05 19/05/05 24/05/05 30/05/05 14/06/05 06/07/05 22/07/05 29/07/05 16/08/05 
20/05  20/05/05 26/05/05 01/06/05 07/06/05 21/06/05 15/07/05 29/07/05 02/08/05 19/08/05 
27/05  27/05/05 03/06/05 10/06/05 17/06/05 04/07/05 28/07/05 05/08/05 09/08/05 30/08/05 
03/06  03/06/05 10/06/05 18/06/05 27/06/05 14/07/05 07/08/05 16/08/05 23/08/05 09/09/05 
10/06  10/06/05 18/06/05 27/06/05 05/07/05 23/07/05 13/08/05 26/08/05 30/08/05 16/09/05 
17/06  17/06/05 25/06/05 03/07/05 12/07/05 29/07/05 19/08/05 31/08/05 05/09/05 20/09/05 
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Anexo 2 - Duração em dias, do subperíodo (0 - 5): semeadura – primeira flor aberta da zínia ‘Profusion Cherry’envasada cultivada sob ambiente 
protegido para diferentes épocas de semeadura. 
 
Repetição 
Época de 
semeadura
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 
04/02/05 46 46 46 42 46 46 46 46 46 46 46 39 42 42 46 42 
11/02/05 46 39 46 46 39 46 39 41 41 41 46 39 46 41 46 46 
17/02/05 40 43 40 43 40 43 40 40 40 40 40 40 40 40 40 43 
25/02/05 39 39 39 39 39 39 42 39 39 39 39 42 39 42 39 39 
04/03/05 42 42 42 39 42 45 42 42 39 42 45 42 42 42 42 42 
11/03/05 39 39 39 39 39 39 39 39 42 39 39 42 39 39 39 39 
18/03/05 39 39 42 39 39 39 39 39 39 39 39 39 39 42 39 39 
24/03/05 40 40 40 40 40 40 40 40 40 40 43 43 40 40 40 47 
01/04/05 39 46 46 39 42 42 42 42 46 42 42 42 42 42 42 42 
08/04/05 46 46 39 46 46 46 42 46 42 46 42 42 46 42 46 42 
15/04/05 46 49 46 46 46 46 49 49 46 46 49 46 46 46 46 49 
22/04/05 49 53 53 53 49 53 53 56 49 53 53 49 53 56 53 56 
29/04/05 53 49 49 49 49 49 49 53 53 49 53 49 53 49 49 49 
06/05/05 49 49 53 49 53 53 53 53 49 49 49 53 53 53 49 49 
13/05/05 53 53 53 53 53 53 53 49 55 53 53 53 53 53 53 49 
20/05/05 53 56 56 53 56 56 53 56 53 56 56 53 53 53 56 53 
27/05/05 56 60 53 56 53 60 60 56 63 56 56 56 60 56 60 56 
03/06/05 56 60 60 63 60 60 60 60 60 60 67 60 60 60 56 60 
10/06/05 63 63 60 63 70 63 63 60 63 67 63 63 60 63 60 63 
17/06/05 56 60 60 63 60 60 60 60 60 60 56 60 60 60 60 60 
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Anexo 3 - Altura da planta (cm) de zínia ‘Profusion Cherry’envasada cultivada em ambiente protegido para diferentes épocas de semeadura.  
 
Repetição 
Época de 
semeadura
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 
04/02/05 11,5 18,0 14,0 15,0 18,5 18,0 19,5 19,5 17,0 19,0 19,0 13,5 16,0 17,0 11,5 17,0 
11/02/05 18,5 12,5 14,5 14,5 17,0 16,5 12,5 13,5 12,5 15,5 15,5 14,7 15,0 14,5 14,0 15,0 
17/02/25 12,0 8,0 10,0 11,0 11,5 12,0 12,0 8,0 13,0 9,0  8,0 11,0 13,0 8,0  9,0  9,0 
25/02/05 12,0 12,0 11,0 13,0 10,5 12,0 11,0 11,0 12,5 12,0 10,0 11,0 13,0  9,5  12,0 12,0 
04/03/05 11,5 10,0 10,5 10,0 10,5 11,0 11,0 11,0 11,5 11,0 11,0 11,0 10,0 12,0 10,0 10,0 
11/03/05 7,5  8,5  8,0  7,5 11,0 9,5  8,5 10,0 13,0 8,0  7,5 11,5 8,5  9,0 10,0 8,5 
18/03/05 10,0 9,0 12,0 10,5 9,0  9,0 12,0 9,5  9,5  8,0  9,0 10,0 8,5 10,5 12,0 8,0 
24/03/05 9,0 8,0 9,5 8,0 7,0 9,0 9,5 9,0 9,0 8,5 8,0 11,5 9,0 9,5 9,0 10,0 
01/04/05 11,0 10,5 11,0 10,5  9,5  10,0  9,0  11,0 10,0 10,0 13,0 10,5 11,0  7,0  9,5  10,0 
08/04/05 12,5 12,0 13,5 13,0 13,0 13,0 12,5 14,0 11,0 12,0 12,5 12,0 13,0 13,0 10,5 12,5 
15/04/05 12,0 16,0  7,5  11,0 12,5 19,0 10,0 12,0 11,5 16,0 11,0 10,5 11,5 12,0  9,5  12,0 
22/04/05 12,0 12,0 11,5 12,0 12,0 16,5 18,0 16,0 13,5 17,0 22,0 11,0 11,0 12,0 11,0 17,0 
29/04/05 13,0 12,0 13,0 14,0 13,0 14,0 13,5 12,5 12,0 13,0 13,0 14,0 13,0 13,5 15,0 13,0 
06/05/05 13,0 12,0 12,0 12,0 12,0 11,0 13,0 12,5 13,0 13,0 13,0 14,0 14,0 13,0 15,0 13,0 
13/05/05 14,0 14,0 14,0 13,0 14,0 12,5 14,0 15,0 13,5 13,5 13,0 13,0 12,0 15,0 14,0 12,0 
20/05/05 15,0 13,0 16,0 14,0 14,0 14,0 13,0 12,0 13,0 13,0 12,0 13,5 14,0 14,0 13,0 12,5 
27/05/05 12,5 12,0 11,5 14,0 13,5 11,0 14,5 14,5 16,0 14,0 12,0 13,0 17,0 14,5 12,0 11,0 
03/06/05 16,0 15,0 15,0 13,5 13,0 15,0 16,0 16,0 14,0 14,0 19,0 15,0 13,0 15,0 13,0 14,0 
10/06/05 16,0 15,0 15,0 14,0 18,0 14,0 15,0 15,0 20,0 16,0 14,5 16,0 13,0 16,0 14,0 16,0 
17/06/05 16,0 15,5 15,0 19,5 15,5 16,0 16,0 15,0 15,5 15,5 14,5 13,5 13,5 15,5 15,0 15,0 
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Anexo 4 - Número de inflorescências das plantas de zínia ‘Profusion Cherry’envasada cultivada em ambiente protegido para diferentes épocas de 
semeadura. 
 
Repetição 
Época de 
semeadura 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 
04/02/05  32 23 28 34 30 28 32 25 24 24 28 30 35 31 27 25 
11/02/05  29 24 25 26 28 25 22 28 23 26 23 30 21 20 22 24 
17/02/05  34 29 34 32 33 41 28 28 29 28 25 34 31 34 37 28 
25/02/05  31 29 31 29 34 32 29 30 29 31 29 33 32 35 38 24 
04/03/05  24 22 26 26 23 24 27 28 25 25 26 23 25 27 26 22 
11/03/05  19 21 19 25 22 21 24 22 21 19 20 20 19 23 19 21 
18/03/05  20 21 23 21 18 21 24 22 23 24 26 25 24 25 22 27 
24/03/05  23 29 30 28 29 24 20 26 31 29 26 23 24 29 23 25 
01/04/05  29 22 24 26 25 27 25 22 29 28 22 22 27 28 27 27 
08/04/05  21 18 22 21 19 18 18 17 21 19 17 19 17 20 18 17 
15/04/05  20 22 18 21 17 20 18 21 19 17 21 20 19 18 19 20 
22/04/05  19 16 21 16 17 16 22 21 21 19 19 17 21 15 21 14 
29/04/05  21 20 22 23 21 20 22 20 23 21 20 23 20 21 23 20 
06/05/05  19 19 20 18 16 22 18 20 12 22 19 20 21 22 19 19 
13/05/05  17 13 15 17 13 11 13 15 15 16 18 19 14 15 18 18 
20/05/05  19 18 19 19 19 16 18 18 21 16 20 17 20 18 23 16 
27/05/05  19 17 20 19 16 18 21 19 20 21 21 19 22 18 22 19 
03/06/05  21 19 18 18 20 26 19 24 23 24 24 21 25 20 23 23 
10/06/05  29 25 23 26 30 26 25 26 28 27 28 29 25 26 30 30 
17/06/05  26 27 29 33 27 31 29 30 29 28 26 28 31 27 31 31 
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